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Prefácio

A elaboração deste material adveio da 
intencionalidade da Pró-reitoria de Ensino 
e do Departamento de Educação a Distância 
e Novas Tecnologias do IFSul de apresentar 
aos leitores(as) o projeto pedagógico de seus 
Cursos online, livres e massivos (MOOC). 

Convidamos você para conhecer um 
pouco de nossa Instituição entendendo o que 
é um Curso MOOC, onde ele está hospeda-
do, quem pode acessá-lo e qual o conteúdo 
do projeto pedagógico do curso apresentado 
neste material. Boa leitura!
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O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Sul-rio-granden-
se (IFSul) é uma instituição pública e 
gratuita vinculada ao MEC, com sede e 
foro na cidade de Pelotas, no Rio Gran-
de do Sul. Criado a partir da transfor-
mação do CEFET RS, nos termos da 
Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 
2008, o IFSul possui natureza jurídica 
de autarquia, detentora de autonomia 
administrativa, patrimonial, financei-
ra, didático-pedagógica e disciplinar.  

O IFSul é uma instituição de 
educação caracterizada pela vertica-
lização do ensino. Oferece educação 
profissional e tecnológica em dife-
rentes níveis e modalidades de en-
sino e articula a educação superior, 
básica e tecnológica. É pluricurricu-
lar e multicampi, tendo como base a 
conjugação de conhecimentos téc-
nicos e tecnológicos com sua prática 
pedagógica. O IFSul possui a relevan-

te missão de promover uma educa-
ção pública de excelência, por meio 
da junção indissociável entre ensino, 
pesquisa e extensão. Agrega pessoas, 
conhecimentos e tecnologias, visando 
proporcionar a ampliação do desen-
volvimento técnico e tecnológico das 
regiões de abrangência de seus câm-
pus e dos polos de apoio presencial 
para as ofertas de cursos na modali-
dade a distância.

O IFSul é formado pela Reitoria, 
por 12 câmpus e 2 câmpus Avançados, 
a saber: Câmpus Pelotas, Câmpus Pe-
lotas - Visconde da Graça, Câmpus 
Charqueadas, Câmpus Sapucaia do Sul, 
Câmpus Passo Fundo, Câmpus Cama-
quã, Câmpus Venâncio Aires, Câmpus 
Bagé, Câmpus Santana do Livramento, 
Câmpus Sapiran ga, Câmpus Gravataí, 
Câmpus Lajeado, Câmpus Avançado 
Jaguarão e Câmpus Avançado Novo 
Hamburgo (figura 1). 

Figura 1 – Distribuição das unidades do IFSul no RS.

1. APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
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Atuando na modalidade de Edu-
cação a Distância (EaD) o IFSul ampli-
fica sua área de abrangência dentro do 
estado do Rio Grande do Sul, ofertan-
do cursos técnicos, superiores e cur-
sos de formação inicial continuada. 

A Instituição utiliza, para este fim, além 
dos seus 14 câmpus, a estrutura de po-
los municipais (figura 2) devidamente 
credenciados nos programas da Rede 
e-Tec Brasil e do Sistema Universida-
de Aberta do Brasil (UAB/Capes). 

Figura 2 – Mapa dos polos muncipais de atuação do IFSul para cursos 
na modalidade a distância.

Para obter informações dos cursos ofertados pelo IFSul basta acessar 
os seguintes endereços eletrônicos www.mundi.ifsul.edu.br/cursos/ e 
https://intranet.ifsul.edu.br/catalogo/campus.

https://mundi.ifsul.edu.br/cursos/
https://intranet.ifsul.edu.br/catalogo/campus
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2. O QUE É UM MOOC?

MOOC é a sigla para Massive 
Open Online Courses, que em portu-
guês significa “cursos online abertos 
e massivos”. Como o termo indica, es-
ses cursos são disponibilizados na web 
para um grande número de pessoas e, 
por isso, são considerados massivos.

3. O QUE É A PLATAFORMA 
MUNDI?

Mundi é uma plataforma de cur-
sos online do Instituto Federal Sul-
-rio-grandense (IFSul), que oferece 
de forma gratuita cursos em formato 
MOOC.

É uma iniciativa do Departamen-
to de Educação a Distância e Novas 
Tecnologias (DETE) do IFSul, desen-
volvida pela Coordenadoria de Pro-
dução de Tecnologias Educacionais 
(CPTE), visando levar o conhecimen-

to à toda comunidade, de forma to-
talmente gratuita, com cursos 100% 
online, permitindo a flexibilidade para   
estudar onde e quando quiser.

Os cursos disponibilizados na 
Plataforma Mundi são de autoria de 
servidores de diversas áreas do IFSul e 
de outros profissionais, que cederam 
seus direitos autorais para que as ofer-
tas fossem realizadas de forma gratuita. 
O acesso ocorre pelo endereço eletrô-
nico https://mundi.ifsul.edu.br/portal/.

4. COMO FAZER A MINHA 
INSCRIÇÃO EM UM CURSO DA 
MUNDI?

Todos os cursos são de inscri-
ção livre para qualquer pessoa. Para se 
cadastrar (figura 3), selecione o curso 
que deseja realizar, leia a descrição e, 
caso seja de seu interesse, clique no 
botão “Entrar”.

Figura 3 – Como fazer a inscrição em um curso da Mundi?

https://mundi.ifsul.edu.br/portal/
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Passo 1: Ao entrar, faça seu cadastro (figura 4). Com ele você poderá fazer login na 
Plataforma Mundi. 

Figura 4 – Faça seu cadastro

No primeiro acesso, a sua lista pessoal de cursos ainda estará vazia, conforme 
a figura 5. Para dar início à sua inscrição em algum curso, clique na aba “Página 
inicial do site”, no menu lateral da esquerda, conforme destacado na figura 5:

Figura 5 – Página inicial do site
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Passo 2: Após isso, a tela acessada será a demonstrada, conforme a figura 6. Uma 
vez nessa página, clique na Categoria de Curso chamada “MOOCs”, conforme des-
tacado:

Figura 6 – Categoria de Curso
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Passo 3: Após acessar a listagem dos MOOCs, clique no título do curso de sua es-
colha, conforme a figura 7:

Figura 7 – Listagem dos MOOCs

Passo 4: Após, basta clicar no botão “Inscreva-me”, conforme figura 8:

Figura 8 – Autoinscrição do estudante
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Passo 5: Pronto! Sua inscrição foi realizada com sucesso e a página inicial do curso 
já estará disponível para acesso, conforme figura 9:

Figura 9 – Página inicial do curso

Passo 6: Ao acessar a página inicial da Plataforma Mundi novamente, seu curso já 
estará listado na aba “Meus cursos”, conforme figura 10:

Figura 10 – Área de cursos do estudante

5. PÚBLICO-ALVO

Não há definição de pré-requisitos para acesso ao curso. Porém, recomenda-
-se ter, no mínimo, o Ensino Fundamental II (6ª a 9ª série) incompleto.
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6. COMO OBTER A CERTIFICAÇÃO?

Todos os cursos possuem certificados. Para isso, você deve atingir, no míni-
mo, a nota 6 (seis) em todas as atividades exigidas. Cumprido o requisito, a pla-
taforma irá disponibilizar gratuitamente seu certificado. O tempo para conseguir 
a certificação fica a critério do estudante, não havendo limite nem mínimo, nem 
máximo de tempo.

7. SUPORTE TÉCNICO

Havendo qualquer dificuldade para acessar o curso ou emitir seu certificado, 
abra um chamado em http://cpte.ifsul.edu.br/suporte/.

Veja os tutoriais para abertura e acompanhamento de chamados por meio do 
site https://www.youtube.com/@CPTEIFSUL/videos.

8. ELABORAÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS 

Este curso apresenta formas e ferramentas para o planejamento, organiza-
ção, financiamento e produção de projetos de arte e cultura de baixo orçamento e 
independentes, contribuindo para a formação profissional do agente cultural, sua 
capacidade para a autoprodução, assim como a produção de artistas, de coletivos, 
oficinas e eventos.

Figura 11 – Boas-vindas

http://cpte.ifsul.edu.br/suporte/
https://www.youtube.com/@CPTEIFSUL/videos 
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9. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE - IFSul
CNPJ: 10.729.992/0001-46

Razão Social: 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA SUL-RIO-GRANDENSE

Endereço: 
IFSul - Reitoria: Rua Gonçalves Chaves, 3218 Centro.

Cidade/UF/CEP: Pelotas/RS – CEP 96015-560

Telefone: (53) 3026-6050

Site da Instituição: www.ifsul.edu.br

Nome: Elaboração de Projetos Culturais  

Modalidade de oferta: 
a distância, de natureza Massive Open Online Course (MOOC)

Carga Horária: 40 horas

DADOS DA INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL PELO CURSO 

DADOS GERAIS DO CURSO
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10. JUSTIFICATIVA

O Curso MOOC em Elaboração de Projetos Culturais busca qualificar pessoas 
interessadas em trabalhar como agente cultural, conhecendo processos de plane-
jamento, organização e financiamento de projetos culturais próprios, de outros 
artistas, coletivos e de movimentos sociais.

O avanço tecnológico possibilitou essa nova realidade educacional: o ensino 
mediado pelo computador. A oferta de Educação a Distância, apoiada por Am-
bientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), tem se expandido, rapidamente, como 
resposta à crescente necessidade de formação continuada, resultante das trans-
formações dos meios e modos de produção. Nessa perspectiva, e tendo em conta 
o fato de o IFSul ser uma instituição plural e multicampi, tal modalidade de ensino 
torna-se importante estratégia de qualificação dos cidadãos provenientes de di-
ferentes contextos.

Em síntese, o Instituto Federal Sul-rio-grandense, por meio deste curso, 
provê uma excelente opção para a atualização e a formação de profissionais qua-
lificados, favorecendo a sua inserção no mundo do trabalho e capacitando-os a  
protagonizar ações empreendedoras e/ou atuar em instituições públicas e priva-
das.
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11. INFORMAÇÕES DO CURSO

Figura 12 – Dados gerais

Sigla

Disciplina

EPC

Elaboração de Projetos Culturais

Objetivos
Oportunizar aos estudantes informações e es-
tratégias para o planejamento e a organização de 
qualquer projeto artístico cultural de baixo orça-
mento, com o objetivo de possibilitar a autopro-
dução (no caso de atividades artísticas e ações 
próprias), ou a produção de outros artistas, de 
grupos (coletivos, associativos ou cooperativos), 
assim como tenham condições de buscar recursos 
junto a sites de financiamentos coletivos, empre-
sas, agências de publicidade ou editais públicos, 
fomentando assim a arte e cultural local, no seu 
bairro, cidade e região.

Carga horária 
(CH) total 40h

Nº Módulos 4

Nº Unidades 24

Nível [ X ] Básico [   ] Intermediário [   ] Avançado

Pré-requisitos Não há.

Curso Elaboração de Projetos Culturais

12. OBJETIVOS DO CURSO

12.1 Objetivo Geral

 Oportunizar aos/às estudantes informações e estratégias para o planeja-
mento e a organização de qualquer projeto artístico cultural de baixo orçamento, 
com o objetivo de possibilitar a autoprodução (no caso de atividades artísticas e 
ações próprias), ou a produção de outros artistas, de grupos (coletivos, associati-
vos ou cooperativos), no sentido de que venham a ter condições de buscar recur-
sos junto a sites de financiamentos coletivos, empresas, agências de publicidade 
ou editais públicos, fomentando, assim, a arte e a cultura locais, no seu bairro, na 
sua cidade e região.
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12.2 Objetivos Específicos

 Os objetivos específicos do curso compreendem:

• Apreender os conceitos e as definições do que é um projeto;Refletir sobre os 
impactos das TIC na sociedade;

• Compreender como fazer o planejamento e a organização do projeto;

• Reconhecer as etapas de financiamento de um projeto;

• Escrever e produzir seu projeto cultural.

13. ESTRUTURA DO CURSO

Módulo 1 - Qual é o seu projeto?
Unidade 1: Qual a ideia do projeto?
Unidade 2: Como fazer a autoprodução
Unidade 3: Produção de artistas parceiros e comissões
Unidade 4: Produção de coletivos
Unidade 5: Organização de eventos
Unidade 6: Venda de arte independente
Contém 6 vídeos, 8 atividades

Figura 13 – Módulo 1
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Módulo 2 - Planejamento do projeto
Unidade 1: O que e por que fazer?
Unidade 2: Para quem e quem irá fazer?
Unidade 3: Onde e quando?
Unidade 4: Histórico, imagens e referências
Unidade 5: Como planejar etapas de produção?
Unidade 6: Registro, divulgação e distribuição
Contém 6 vídeos, 7  atividades

Figura 14 – Módulo 2

Módulo 3 - Financiamento do projeto
Unidade 1: Autofinanciamento e financiamento cooperativo
Unidade 2: Financiamento coletivo
Unidade 3: Identificando parceiros e empresas patrocinadoras
Unidade 4: Projeto para agências de publicidade
Unidade 5: Editais públicos
Unidade 6: Venda direta, feiras e internet
Contém 6 vídeos, 9 atividades
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Figura 15 – Módulo 3

Módulo 4 - Escrevendo e produzindo o projeto cultural
Unidade 1: A escrita, imagens e organização
Unidade 2: Informações complementares para a escrita do projeto
Unidade 3: Custos de produção e orçamentos
Unidade 4: Plano de divulgação do projeto
Unidade 5: Documentos de patrocínio e direitos autorais
Unidade 6: Detalhes finais para elaboração de seu projeto cultural
Contém 6 vídeos, 9 atividades

Figura 16 – Módulo 4
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14.  METODOLOGIA DE ENSINO DO CURSO 

A proposta metodológica está  configurada de forma a  oportunizar a for-
mação integral do/a estudante, buscando contribuir para o seu desenvolvimento 
profissional e pessoal, prático e crítico, por meio da atualização profissional. Nes-
sa direção, a estrutura curricular, alinhada às práticas pedagógicas, visa estimular 
o estudante a criar soluções e a ter iniciativas nas organizações de seu trânsito.

A metodologia de ensino, no âmbito do curso,  contemplará  videoaulas e 
atividades avaliativas, que auxiliarão os/as alunos/as  no desenvolvimento de ha-
bilidades intelectuais, procedimentais e atitudinais. Há, também, a preocupação 
em organizar o ambiente educativo de modo a articular as atividades propostas às 
diversas dimensões de formação dos jovens e adultos, favorecendo a transforma-
ção das informações em conhecimentos, diante das situações reais de vida.

Por fim,  pode-se dizer que a gestão dos processos pedagógicos deste curso 
orienta-se pelos princípios da construção coletiva do conhecimento, da vincula-
ção entre educação e trabalho, da interdisciplinaridade e da avaliação como pro-
cesso.

O curso de Elaboração de Projetos Culturais, na modalidade a distância, con-
ta com uma estrutura curricular de 4 módulos. Cada módulo disponibilizado con-
tém uma proposta de trabalho com questionamentos (tarefa de aprendizagem) 
sobre o tema estudado.

14.1 Metodologia de ensino para pessoa com deficiência

A Política de Inclusão e Acessibilidade do IFSul, amparada na Resolução do 
Conselho Superior (CONSUP) nº 51/2016, contempla ações inclusivas, respeitando 
as diferenças individuais, especificamente das pessoas com deficiência, diferen-
ças étnicas, de gênero, culturais, socioeconômicas, entre outras. Para a efetiva-
ção da Educação Inclusiva, o curso considera todo o regramento jurídico acerca 
dos direitos das pessoas com deficiência, instituído na Lei de Diretrizes e Bases 
– LDB 9394/1996; na Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva/2008; no Decreto nº 5.296/2004, que estabelece normas gerais e cri-
térios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com Deficiência ou 
com mobilidade reduzida; na Resolução CNE/CEB nº 2/2001, que institui as Di-
retrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica; no Decreto nº 
5.626/2005, dispondo sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras; no Decreto 
nº 7.611/2011, que versa sobre a Educação Especial e o Atendimento Educacional 
Especializado; na Resolução nº 4/2010, que define as Diretrizes Curriculares Na-
cionais Gerais para a Educação Básica; na Lei nº 12.764/2012, que Institui a Política 
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; 
e na Lei nº 13.146/ 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, conhecida como o Estatuto da Pessoa com Deficiência.
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A partir das referências legais  supracitadas, o curso busca a acessibilidade 
com a produção de material acessível para ledores de tela e tradução para Libras, 
chamando a atenção para a importância de pensar cada ação de forma que  tais 
iniciativas sejam democráticas e ao alcance de todo/as.

14.2 Organização Curricular

A organização curricular  do curso de Administração de Recursos Humanos 
foi estruturada considerando o princípio sociológico de que o conhecimento é 
uma produção histórica. Com base em tal concepção, a matriz curricular se efeti-
va no comprometimento em promover a construção de novos saberes, alicerçada 
em princípios teóricos e pedagógicos que propiciem aos/às estudantes desempe-
nhar, futuramente, as atividades propostas no curso.   

Faz-se importante destacar que o propósito de trabalho e a construção dos 
materiais didáticos nos cursos de qualificação do IFSul buscam a promoção do 
acesso e da autonomia do/a educando/a, num espaço pedagógico constante-
mente “lido”, interpretado, “escrito” e “reescrito” (FREIRE, 1996, p. 109). Nesse viés, 
os módulos que compõem a matriz curricular estão articulados e fundamentados 
numa perspectiva interdisciplinar.

O Quadro 1 descreve os módulos do curso e, no seguimento, é apresentado o 
programa. No entanto, pode haver adaptações para melhor atender aos estudan-
tes, tanto na primeira oferta dos cursos, como em futuras edições, uma vez que a 
atividade oferece oportunidade de aprendizado teórico inserido na prática.

Quadro 1 – Matriz curricular do curso de 
Elaboração de Projetos Culturais, na modalidade a distância.

Módulo 1 
Qual é o seu projeto?

Wagner Valente 
dos Passos

Wagner Valente 
dos Passos

Wagner Valente 
dos Passos

Wagner Valente 
dos Passos

10h

10h

10h

10h

Módulo 2 
Planejamento do projeto

Módulo 4 
Escrevendo e produzindo o proje-
to cultural

Módulo 3
Financiamento do projeto

Carga horária total do curso 40h

Módulo Conteudista CH



25Elaboração de projetos culturais

14.2.1 Programa

Ementa
Este curso apresenta formas e ferramentas para o planejamento, a or-
ganização, o financiamento e a produção de projetos de arte e cultura 
de baixo orçamento e independentes, contribuindo para a formação 
profissional do agente cultural, tendo em vista sua capacidade para a 
autoprodução, assim como a produção de artistas, de coletivos, oficinas 
e eventos.

Objetivos

Objetivo geral: Oportunizar aos/às estudantes informações e estraté-
gias para o planejamento e a organização de qualquer projeto artístico 
cultural de baixo orçamento, com o objetivo de possibilitar a autopro-
dução (no caso de atividades artísticas e ações próprias), ou a produção 
de outros artistas, de grupos (coletivos, associativos ou cooperativos), 
no sentido de que venham a ter condições de buscar recursos junto a 
sites de financiamentos coletivos, empresas, agências de publicidade 
ou editais públicos, fomentando, assim, a arte e a cultura locais, no seu 
bairro, na sua cidade e região.

Objetivos Específicos:
- Apreender os conceitos e as definições do que é um projeto;
- Compreender como fazer o planejamento e a organização do projeto;
- Reconhecer as etapas de financiamento de um projeto;
- Escrever e produzir seu projeto cultural.

Curso

Carga horária

Elaboração de Projetos Culturais

40h

Conteúdos:
 
Módulo 1 - Qual é o seu projeto?
Unidade 1: Qual a ideia do projeto?
Unidade 2: Como fazer a autoprodução
Unidade 3: Produção de artistas parceiros e comissões
Unidade 4: Produção de coletivos
Unidade 5: Organização de eventos
Unidade 6: Venda de arte independente
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Curso

Carga horária

Elaboração de Projetos Culturais

40h

Conteúdos:
 
Módulo 2 - Planejamento do projeto
Unidade 1: O que e por que fazer?
Unidade 2: Para quem e quem irá fazer?
Unidade 3: Onde e quando?
Unidade 4: Histórico, imagens e referências
Unidade 5: Como planejar etapas de produção?
Unidade 6: Registro, divulgação e distribuição

Módulo 3 - Financiamento do projeto
Unidade 1: Autofinanciamento e financiamento cooperativo
Unidade 2: Financiamento coletivo
Unidade 3: Identificando parceiros e empresas patrocinadoras
Unidade 4: Projeto para agências de publicidade
Unidade 5: Editais públicos
Unidade 6: Venda direta, feiras e internet

Módulo 4 - Escrevendo e produzindo o projeto cultural
Unidade 1: A escrita, imagens e organização
Unidade 2: Informações complementares para a escrita do projeto
Unidade 3: Custos de produção e orçamentos
Unidade 4: Plano de divulgação do projeto
Unidade 5: Documentos de patrocínio e direitos autorais
Unidade 6: Detalhes finais para elaboração de seu projeto cultural

Metodologia

O curso será desenvolvido por meio da Plataforma Mundi - plataforma 
de cursos online do IFSul para cursos em formato MOOC. MOOC é a 
sigla para Massive Open Online Courses, que, em português, significa 
“cursos online abertos e massivos”. Como o termo indica, esses cursos 
são disponibilizados na web para um grande número de pessoas e, por 
isso, são considerados massivos.
Nessa Plataforma, os cursos são divididos em módulos (a cada 10 ho-
ras, um módulo); esses módulos são separados em até seis (6) unidades, 
onde são disponibilizadas videoaulas de curta duração, bem como ativi-
dades avaliativas a serem realizadas pelos/as estudantes.
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Curso

Carga horária

Elaboração de Projetos Culturais

40h
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Curso

Carga horária

Elaboração de Projetos Culturais

40h

Bibliografia básica:
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Curso

Carga horária

Elaboração de Projetos Culturais

40h

Bibliografia básica:
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14.3  Avaliação do processo ensino-aprendizagem

A avaliação da aprendizagem se constitui como processo formativo e investi-
gativo, tendo por objetivo maior o acompanhamento e redirecionamento do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, voltado para o pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o mundo do 
trabalho.

Para a metodologia que se propõe, a avaliação torna-se instrumento fun-
damental. O mecanismo ação-reflexão-ação é importante para que a avaliação 
cumpra o seu papel, ou seja, para que o julgamento qualitativo da ação esteja em 
função do aprimoramento desta mesma ação.

Desse modo, a avaliação da aprendizagem tem a finalidade de acompanhar 
e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos, obedecendo aos princí-
pios da formação integral e da interdisciplinaridade, expressando os resultados de 
aproveitamento no curso por meio de notas.
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Ao final do curso, o aluno deverá obter, pelo menos, 60% da nota da avaliação 
para ser considerado aprovado.

14.4 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso

Este documento, além de orientar e sistematizar os processos avaliativos do 
curso, precisa contemplar a avaliação do próprio Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC). Compreendemos o PPC como um documento “em processo”. Assim, torna-
-se necessário um acompanhamento sistemático, com a participação dos sujeitos 
envolvidos, a fim de que seja um instrumento democrático e participativo. A ava-
liação é compreendida, aqui, não como término do processo, mas como momento 
de reflexão e diagnóstico, apresentando elementos que irão subsidiar decisões e 
ações em busca de qualidade.

Como apresenta Luckesi, “a avaliação como crítica de percurso é uma ferra-
menta necessária ao ser humano no processo de construção dos resultados que 
planificou produzir, assim como o é no redimensionamento da direção da ação” 
(LUCKESI, 1998, p. 116).

Em termos de acompanhamento e monitoramento interno, as atividades 
acadêmicas e administrativas serão acompanhadas e monitoradas por meio da 
utilização de diferentes procedimentos e instrumentos, contemplando, também, a 
autoavaliação (refletir sobre a própria atuação), sempre visando a melhorias e não 
à punição nem à responsabilização de nenhum envolvido.

Alterações neste documento poderão ser propostas, com base em necessida-
des e/ou nos dados e estudos, mediante justificativa, seguindo os procedimentos 
apresentados pela Pró-Reitoria de Ensino do IFSul.
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15. ATIVIDADES AVALIATIVAS

Todos os módulos possuem 6 questões e no mínimo 3 atividades extra para o 
banco de questões da plataforma Mundi. 

Módulo 1

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) Ao começar a produzir um projeto cultural é necessário seguir algu-
mas etapas para o seu planejamento e organização. Assinale a alterna-
tiva que melhor sintetiza esse processo.

2) Artistas iniciantes, ou até mesmo artistas que já possuem uma tra-
jetória e querem produzir uma obra, precisam, muitas vezes, desenvol-
ver a autoprodução, que acaba sendo algumas vezes a forma possível 
de realizar o seu projeto. Sobre este tema, qual alternativa é FALSA?

Defina uma ideia; capte recursos; divulgue seu projeto; venda 
seu produto; convide artistas parceiros.

Defina uma ideia; estabeleça objetivos; elabore um plano e 
descreva resultados; divulgue seu projeto.

Capte recursos; defina uma ideia; elabore um plano e descre-
va resultados; estabeleça objetivos.

Defina uma ideia; estabeleça objetivos; identifique o seu am-
biente; elabore um plano e descreva resultados.

Para a autoprodução, é importante procurar parcerias com 
sindicatos, empresas, agências de publicidade ou financiamen-
to coletivo garantindo o recurso necessário para o seu projeto.

Para a autoprodução, é importante esperar ser descoberto 
pela grande mídia para só assim produzir e garantir  o sucesso 
do seu projeto.

Na autoprodução, o artista pode autofinanciar seu projeto 
com recursos próprios, precisando trabalhar também a venda 
de seu produto para recuperar o valor investido.

Na autoprodução, o artista pode buscar participar de editais 
públicos, produzindo, inscrevendo e, caso aprovado, executan-
do seu projeto.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

3) Para iniciar profissionalmente como agente cultural é preciso estu-
do e conhecimento de processos de planejamento, organização, assim 
como conhecer pessoas, artistas e possíveis fornecedores de serviços 
e equipamentos, a fim de conseguir produzir e realizar seus projetos. 
Logo, marque a alternativa que melhor representa a forma como esse 
processo acontece.

4) Uma das melhores formas de conseguir produzir projetos de arte e 
cultura com uma produção diversa e de qualidade é organizando e con-
tribuindo para a formação de coletivos. Normalmente estes aconte-
cem e se conectam por amizade e identidade artística. Neste sentido, 
quais as principais características que fazem dos coletivos uma forma 
importante de organização?

É preciso ter dinheiro e patrocinadores, pois pagar anúncios 
em redes sociais é a melhor forma de conhecer pessoas, artis-
tas e possíveis fornecedores de serviços e equipamentos.

O agente cultural precisa participar da cena cultural da sua 
cidade, a fim de conhecer pessoas, artistas e possíveis forne-
cedores de serviços e equipamentos.

A visita a agências de publicidade, sindicatos e empresas 
parceiras é importante para se conhecer pessoas, artistas e 
possíveis fornecedores de serviços e equipamentos.

Realizar pesquisa nas redes sociais são a melhor forma de co-
nhecer pessoas, artistas e possíveis fornecedores de serviços 
e equipamentos.

Quando vários artistas se reúnem, é mais fácil organizar um 
projeto com consistência para obter apoiadores e financia-
mento de seus projetos.

Um coletivo, por ser composto por vários artistas, reúne um 
público que gosta de determinado artista e acabam conhecen-
do o trabalho dos demais.

Um coletivo permite que os artistas atuem juntos em um 
processo, no qual o talento de um potencializa o trabalho de 
outro.

Artistas que atuam em coletivo desenvolvem uma atuação 
baseada na competição, na concorrência e na superação de 
um pelo outro.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

5) Um dos principais processos de divulgação para o lançamento de 
um produto artístico é a participação, ou organização de um evento. 
Desta forma, qual das alternativas a seguir justifica a realização desta 
atividade?

6) A arte independente registra o tempo, a história, características 
locais em suas obras que as grandes empresas do entretenimento, da 
arte e cultura, raramente estão dispostas a custear e produzir. Logo, 
por que a venda de arte independente é importante para a economia 
da sua cidade e região?

Eventos de lançamento são a forma mais rápida de se vender 
a maior quantidade do produto artístico e assim, recuperar o 
seu custo de produção.

Eventos de lançamento são uma forma de divulgar e interagir 
com as pessoas e formar público.

Para vender sua arte para muitas pessoas é preciso organi-
zar seu evento de lançamento aos finais de semana devido a 
garantia de público.

Organizar ou participar de um evento com muitas pessoas é 
importante, porque o objetivo do artista é ser conhecido.

Porque, além de gerar trabalho e renda para os artistas, torna-
-se atrativo turístico, contribuindo e reforçando a identidade 
local.

Porque, além de gerar trabalho e renda para os turistas, torna-
-se atrativo artístico, contribuindo e reforçando a identidade 
local.

Porque, ao não gerar trabalho e renda para os turistas, 
torna-se atrativo para artistas, que contribuem e reforçam a 
identidade local.

Porque, além de gerar trabalho e renda para os turistas, torna-
-se o artista atrativo, contribuindo e reforçando a identidade 
local.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Questões extras - para banco de questões

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) O que faz das feiras de livros serem consideradas um dos principais 
eventos de arte e cultura de uma cidade e região?

2) Para a criação de uma cena local é preciso a mobilização coletiva e 
o desenvolvimento de meios para a troca e encontros dos artistas e do 
público local. Que mecanismo pode ser criado a fim de construir este 
movimento?

Porque congrega artistas e público, diversidade de produtos 
artísticos, movimentando a cena cultural local.

Porque, ao oportunizar a venda de livros de grandes editoras, 
best-sellers, o público poderá inteirar-se de obras lidas em 
todo o mundo.

Porque oportuniza aos livreiros oferecer uma diversidade de 
publicações com descontos, o que movimenta a cena da arte e 
cultura local.

Porque congrega artistas e público, além de oportunizar a 
venda de livros de grandes editoras, best-sellers, movimen-
tando a cena da arte e cultura local.

Buscar financiamento em agências de publicidade, sindica-
tos e empresas para obtenção de recursos para projetos e 
eventos.

Criação de mídias locais, como jornal de bairro, a fim de de-
senvolver um espaço onde os artistas e público possam se ver 
e serem vistos.

Incentivar o turismo para que os visitantes possam prestigiar 
a arte e cultura local e assim construir uma cena.

Esperar a criação de editais públicos de fomento a arte e 
cultura para que possam assim, produzir um movimento e uma 
cena local.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Módulo 2

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) O planejamento é um instrumento da administração importante 
para a organização e previsão de etapas e processos para se chegar 
a um objetivo definido. Entre as alternativas apresentadas marque 
aquela que melhor corresponde o motivo pelo qual o agente cultural 
deve dar atenção a este momento na elaboração de seu projeto cul-
tural:

2) No planejamento uma das principais ações é conhecer o público a 
quem se destina o produto. Como o agente cultural poderá fazer esta 
pesquisa a fim de saber mais sobre as pessoas e os gostos da sua co-
munidade?

O planejamento é responsável pela venda de mais produtos 
culturais definidos a partir da ideia ou de um problema, é ele 
que possibilitará decidir o preço de venda e o lucro.

O planejamento é o que define como será a liderança e o con-
trole do projeto, a fim de que o agente cultural possa dedicar 
seu tempo à produção e delegar funções a terceiros.

O planejamento é a base do projeto, é a partir dele que o agen-
te cultural definirá tudo o que será necessário para a produção 
e realização de seu projeto.

O planejamento tem por base o orçamento e a definição dos 
custos de produção, possibilitando saber a lucratividade e o 
sucesso que se obterá com o projeto a partir de sua divulga-
ção.

É possível conhecer o público a partir dos comentários e das 
redes sociais, acompanhando notícias e informações da mídia.

O público é muito diverso e diferente, dificultando conhecer 
de fato seus interesses e gostos. Todo projeto cultural é uma 
aposta.

O público é quem decide o que será sucesso. É preciso pro-
duzir produtos culturais que estão na moda e no gosto das 
pessoas.

É importante para o agente cultural visitar bairros, estudar 
dados demográficos e econômicos, e perceber que elementos 
inspiram as pessoas.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)



36   Projeto Pedagógico do Curso 

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

3) A escolha de um local e uma data é, para o agente cultural, determi-
nante para o transcorrer do planejamento de seu projeto. Sobre este 
tema, qual alternativa é FALSA?

4) Conhecer sua cidade é muito importante para que o agente cultural 
possa planejar o seu projeto a partir da sua realidade e justificar sua 
proposta e objetivos. Logo, qual das respostas a seguir corresponde ao 
que seriam informações demográficas?

O melhor lugar para a realização de um evento é afastado da 
cidade, a fim de não infringir a legislação quanto ao volume de 
som e também por facilidade de acesso.

É importante verificar se não há eventos similares marcados 
para o mesmo dia, para que não haja disputa de público e con-
sequentemente, esvaziamento de sua atividade.

A previsão do tempo é uma questão que necessita ser ob-
servada e acompanhada, principalmente se sua atividade for 
realizada ao ar livre, a fim de evitar prejuízos, principalmente 
com a queima de equipamentos.

Verifique a lotação máxima do local e se o mesmo possui o 
PPCI - Plano de Prevenção e Proteção Contra Incêndio, emi-
tido pelos bombeiros, são questões importantes para que sua 
atividade ocorra com a devida segurança.

Atividades econômicas e Produto Interno Bruto - PIB

Características do meio ambiente, tecnologias e natureza.

 Leis, atividades econômicas e planejamento urbano.

População, idade, escolaridade e classe social.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)

Modelo verdadeiro ou falso (marque em negrito se é verdadeiro ou falso)

5) “Liderar é uma ação na qual o agente cultural será responsável pela to-
mada de decisão e por motivar sua equipe.” essa afirmativa é verdadeira 
ou falsa?

Verdadeiro.

Falso.

a)

b)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

6) O registro de uma obra é importante para que ela tenha reconheci-
mento e possa ser recomendada, comercializada e distribuída respei-
tando os direitos autorais e oportunizando o retorno e pagamento ao 
autor pela sua venda e veiculação. Dos produtos culturais abaixo, qual 
deles podem ser registrados na Biblioteca Nacional?

Vídeos, filmes e podcasts, aplicativos de celular.

Textos de obras literárias, artísticas ou científicas.

 Softwares, patentes  e aplicativos para celular.

Patentes e invenções de propriedade industrial.

a)

b)

c)

d)

Questões extras - para banco de questões

 
Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) Com objetivo de produzir, captar recursos e realizar uma atividade, 
um produto ou uma ação em arte e cultura, o agente cultural realiza 
o planejamento com objetivo de reunir informações necessárias para 
a elaboração de seu projeto cultural. Marque a resposta a seguir que 
NÃO corresponde, no seu entendimento, ao que é um projeto:

Documento que regulamenta a atividade cultural para que 
a mesma possa ser registrada em entidade que certifique os 
direitos autorais.

Documento necessário para apresentação em edital público, 
a fim de obter os recursos e patrocínio que viabilizarão a sua 
realização.

Organização de informações, um arranjo sistemático que 
apresenta os recursos e serviços necessários para a realização 
de um objetivo.

Instrumento técnico e estratégico que define os processos, a 
complexidade e o tempo para a execução e realização de um 
objetivo.

a)

b)

c)

d)
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Módulo 3
        

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

2) O autofinanciamento ocorre quando o artista, ou o produtor, ou o 
agente cultural financiam com recursos próprios o seu projeto cultural. 
Qual das afirmações abaixo, sobre a importância do autofinanciamen-
to, está incorreta?

1) Um projeto cultural para ser realizado precisa de recursos para que 
seja possível o pagamento das despesas e dos custos de sua produção. 
Logo, quando não se tem patrocínio, quais as possibilidades de finan-
ciamento de uma ação?

É a forma de se viabilizar uma iniciativa quando não se 
consegue patrocínio e não há políticas públicas para projetos 
culturais, possibilitando a realização do projeto.

Contribui para a valorização da cena cultural local, disponibi-
lizando para a comunidade o acesso a uma produção artística 
e sensibilizando empresas e poder público ao fomento dessas 
iniciativas.

 O autofinanciamento desonera empresas e poder público de 
incentivar a arte e cultura local, permitindo que estes recursos 
sejam destinados a outros setores prioritários, como saúde, 
segurança e educação.

O autofinanciamento permite autonomia para o artista, ou 
produtor, ou agente cultural, possibilitando que os recursos 
obtidos com a venda dos produtos gerados venham a financiar 
a produção de novos projetos.

Empréstimo em banco, financiamento alternativo e fundo de 
cultura.

Autofinanciamento, lei de incentivo e empréstimo em banco.

Autofinanciamento, financiamento cooperativo e financia-
mento coletivo.

Empréstimo em banco, lei de incentivo e financiamento alter-
nativo.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

3) O financiamento cooperativo é uma forma de custeio de um projeto 
cultural coletivo, no qual os custos são solidários e divididos em partes 
iguais entre todos os participantes, sendo que cada um recebe como 
contrapartida um espaço para apresentar a sua arte. Qual a diferença 
para o financiamento coletivo?

4) Ao se produzir um projeto cultural temos a necessidade de financiá-
-lo, para isso é importante identificar possíveis parceiros, instituições, 
sindicatos e empresas patrocinadoras, buscando contatos, agendando 
reuniões e apresentando o projeto. Qual a importância das agências de 
publicidade na realização destas parcerias?

O financiamento coletivo é feito pela internet em plataforma 
especializada, na qual as pessoas que queiram apoiar o projeto 
escolhem uma quota, adquirem o produto a ser produzido e 
recebem recompensas.

O financiamento coletivo é também feito pelos participan-
tes do projeto, os quais utilizam uma plataforma online para 
organizar melhor a forma de obter os recursos necessários 
para o projeto.

O financiamento coletivo é uma forma solidária, na qual 
empresas que queiram patrocinar o projeto podem se reunir 
e juntas, custear a produção e as ações de divulgação e lança-
mento.

O financiamento coletivo é quando o artista, o agente cultural, 
juntamente com empresas e poder público custeiam a pro-
dução do projeto e permitem que o mesmo seja distribuído 
gratuitamente para a comunidade.

As agências de publicidade poderão inscrever seu projeto em 
editais públicos e assim obter os recursos necessários para a 
sua produção, podendo também fazer o contato e divulgação 
para a mídia.

As agências de publicidade possuem várias empresas como 
clientes e poderão apresentar para estes o seu projeto, como 
um produto de divulgação para as suas marcas, obtendo assim 
o patrocínio.

As agências de publicidade poderão se responsabilizar pela 
produção de seu projeto cultural, organizando todas as etapas 
de planejamento e organização a fim de obter o patrocínio 
junto ao seus clientes.

As agências de publicidade poderão direcionar o agente 
cultural e apontar empresas que venham a se interessar em 
patrocinar o seu projeto, permitindo o patrocínio por meio da 
indicação.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

6)  Para venda direta de seu produto cultural o público precisa estar 
informado e criar interesse em adquiri-lo. Quais ações o agente cultu-
ral necessita realizar a fim de informar as pessoas sobre o seu projeto?

O agente cultural precisa divulgar ao máximo o seu produto e 
disponibilizá-lo em pontos de venda para que o público tenha 
acesso.

O agente cultural poderá distribuir o seu produto em escolas e 
empresas, como ação de divulgação.

O agente cultural precisa esperar que, tanto a mídia descubra 
o seu projeto, assim como os pontos de venda solicitem seu 
produto para venda.

O agente cultural pode oferecer o seu produto para órgãos 
públicos, a fim de que o mesmo seja adquirido e distribuido 
gratuitamente.

a)

b)

c)

d)

Modelo verdadeiro ou falso (marque em negrito se é verdadeiro ou falso)

5) “Liderar é uma ação na qual o agente cultural será responsável pela to-
mada de decisão e por motivar sua equipe.” essa afirmativa é verdadeira 
ou falsa?

Verdadeiro.

Falso.

a)

b)

Questões extras - para banco de questões

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) A participação em um edital público exige responsabilidade e orga-
nização do agente cultural. Que ação o proponente do edital recorre 
para verificar que o projeto cultural foi efetivamente realizado e os 
recursos utilizados de forma correta.

São utilizadas as planilhas de orçamento do projeto, com a 
descrição de todas as despesas e custos a serem realizados.

É utilizado o plano de cotas e contrapartidas, a fim de identifi-
car como serão trabalhados os recursos.

É utilizada a prestação de contas, que traz cupons, notas 
fiscais, recibos, notícias e relatos sobre o projeto.

É utilizado um aplicativo no qual o órgão financiador acompa-
nha todos os pagamentos feitos pelo projeto.

a)

b)

c)

d)



41Elaboração de projetos culturais

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

2) Ao apresentar o projeto cultural para uma agência de publicidade, 
que recursos adicionais precisam ser realizados?

3) Observe as seguintes afirmativas sobre as características e diferen-
ças entre as leis de incentivo à cultura e os fundos de cultura:

I. As leis de incentivo autorizam o agente cultural a captar recursos de 
impostos para o seu projeto.
II. Os fundos de cultura autorizam o agente cultural a realizar o autofi-
nanciamento do seu projeto.
III. Os fundos de cultura financiam diretamente o projeto, custeando 
sua produção.
IV. As leis de incentivo à cultura custeiam o projeto e autorizam o agen-
te cultural a realizar o autofinanciamento.

Estão corretas:

O agente cultural precisa manter segredo de algumas infor-
mações, para evitar que o projeto venha a ser plagiado.

A divisão do plano de cotas e contrapartidas não necessita ser 
diferente, pois cada empresa apoiará com o que pode. 

O resumo apresentado do projeto deve ser simples e sem 
imagens, pois o que importa é a informação em si.

É importante apresentar um resumo do projeto qualificando 
visualmente o mesmo com imagens, a fim de causar impacto.

Apenas I.

I, II e III.

I e III.

Apenas III.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Módulo 4

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) A elaboração de projetos culturais tem como objetivo, para além de 
seu planejamento, a escrita do projeto em si, trazendo todas as infor-
mações necessárias para guiar o agente cultural na produção, assim 
como mostrar para possíveis patrocinadores todas as etapas e proces-
sos que serão necessários para a sua realização. Logo, qual estrutura 
básica de organização e escrita um projeto cultural poderá ter?

2) A escrita de um projeto cultural reúne informações previamente 
pesquisadas, debatidas e decididas a fim de serem organizadas e apre-
sentadas em documento. Logo, como se dá o início dessa escrita?

1) Desenvolvimento: apresentação com objetivos; 2) Justifi-
cativa: com resumo, informações sobre resultados a serem 
alcançados; 3) Projeto de patrocínio: com valores e contrapar-
tidas.

1) Introdução: informações do projeto, do proponente e 
resumo; 2) Desenvolvimento: com objetivos, justificativa, 
etapas de produção e proposta de patrocínio; 3) Conclusões: 
resultados a serem alcançados.

 1) Desenvolvimento: com lista dos tópicos do projeto; 2) 
Objetivos: descrevendo os resultados a serem alcançados;3) 
Projeto de Divulgação: como será feita a mídia do projeto.

1) Introdução: com o desenvolvimento, informações sobre o 
projeto; 2) Justificativa: com resumo e informações sobre a 
produção: 3) Objetivos: com os objetivos a serem alcançados.

Definindo todas as etapas de produção, incluindo orçamentos 
e tabelas de custos que apoiem a obtenção de patrocínio.

Formatando o projeto para adequá-lo a inscrição e participa-
ção em edital público, a fim de obter financiamento.

Reunindo todos os esboços e esquemas realizados na fase de 
planejamento, organizando dentro de uma lógica os passos da 
produção.

Apresentando as possibilidades de inserção das marcas dos 
patrocinadores no produto e mídia.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

3) Para elaborar seu projeto cultural é importante definir as etapas de 
produção e os custos necessários, a fim de saber o valor necessário 
para ser buscado junto a possíveis patrocinadores. Que instrumento é 
utilizado para fazer este levantamento?

4) O plano de divulgação é uma das principais partes do projeto cultu-
ral, no qual estarão sendo apresentados não apenas as estratégias e 
ações de mídia, mas também as contrapartidas e disposição das mar-
cas oferecidas aos patrocinadores. Sobre as ações para montar o pla-
no, qual não está correta?

Orçamento: no qual o agente cultural consulta empresas 
que oferecem produtos e serviços para saber os valores dos 
mesmos.

Planilha de custos: no qual o agente cultural organiza os valo-
res de produtos e serviços para a produção do projeto.

 Plano de patrocínio: no qual o agente cultural informa os 
valores necessários para financiar o custo de produção.

Plano de divulgação: no qual o agente cultural divulga os valo-
res utilizados para custear o seu projeto.

Incluir a marca em cartazes, panfletos, vídeos e imagens de 
internet.

Difusão de propaganda de vídeos dos apoiadores durante o 
evento, recepção e intervalos.

Distribuir porcentagem dos produtos produzidos pelo projeto 
para os trabalhadores e clientes dos patrocinadores.

Colocar a marca apenas nos produtos produzidos que serão 
distribuídos para os patrocinadores.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

5) A cessão dos direitos de uso da obra é um documento importante 
que respeita a produção e o artista como criador de um trabalho. Sobre 
esse tema:

I) O correto é “cessão dos direitos autorais”, pois o artista deve transfe-
rir para quem o contrata todos os direitos de sua produção.
II) Pagamento de royalties refere-se ao pagamento dos direitos auto-
rais pelo uso de obra intelectual ou artística.
III) O Escritório Central de Arrecadação e Distribuição - ECAD, é uma 
entidade que garante o pagamento pelos direitos autorais na área da 
música.
IV) Os direitos autorais, ao serem transferidos para outra pessoa, tor-
nam esta a real autora da obra e não aquela quem a criou.

Estão corretas:

6) Um projeto cultural ao ser encerrado exige a organização de uma 
prestação de contas, principalmente para projetos aprovados em edi-
tais públicos. Logo, o que seria esse documento?

I, II e III.

II e III.

I, II, III e IV.

Apenas II.

Apresentação do projeto de forma organizada, a fim de obter 
novos recursos para projetos futuros a serem encaminhados 
para possíveis patrocinadores que participaram da iniciativa 
anterior.

Proposta de divulgação e patrocínio do projeto cultural a ser 
inscrito em edital público, deve ser apresentado logo após o 
encerramento da iniciativa, prevendo projeto futuro.

Forma de organizar informações que garantem a realização 
do projeto e prepara novas iniciativas para obtenção de patro-
cínio, a fim de garantir o financiamento de projetos futuros.

Relato do projeto, incluindo clipping de notícias e fotografias, 
constando da contabilidade, cupons, notas fiscais e recibos 
que comprovem o pagamento e a utilização dos recursos.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Questões extras - para banco de questões

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

1) A escrita do projeto cultural reúne todas as informações obtidas na 
etapa do planejamento a partir de uma ideia concebida e posterior-
mente, pesquisa de como produzi-la. Marque a alternativa que melhor 
sintetiza a diferença entre objetivos e resultados a serem alcançados?

2) A assessoria de imprensa é um serviço importante para a realização 
do projeto cultural. São atividades da assessoria de imprensa:

I) Elaboração de releases e notas para jornais, enviando material de di-
vulgação para diversas mídias.
II) Fazer a contabilidade do projeto, organizando em folhas os cupons, 
notas fiscais e recibos.
III) Organizar clipping do projeto, ou seja, reunir e arquivar todas as 
notícias que saíram na mídia.
IV) Realizar visita a possíveis patrocinadores, a fim de apresentar o 
projeto e obter patrocínios.

Estão corretas:

Objetivos são resultados, porém a diferença está na forma da 
escrita e ideias a serem produzidas pelo projeto.

Objetivos são propósitos a serem alcançados. Já os resulta-
dos, são os objetivos quantificados, em números ou ações 
práticas definidas.

Objetivos não se relacionam com os resultados, pois ambos 
não determinam o que se quer de fato com o projeto.

Objetivos são estratégias. Já os resultados, são as conclusões 
que o projeto alcança, sem que sejam de fatos determinados.

I e III.

I, II, III e IV.

Apenas III.

II e IV.

a)

b)

c)

d)

a)

b)

c)

d)
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Modelo múltipla escolha (marque em negrito a alternativa correta)

3) Editais públicos possuem diversas regras, documentos, formulários 
e solicitam determinadas informações importantes, a fim de que seja 
provada a qualidade do projeto, sua importância e também, a capacida-
de das pessoas envolvidas em poder realizá-lo. Logo, na possibilidade 
de envio, que documentos são importantes disponibilizar em anexo?

Plano de cotas e Plano de divulgação.

Orçamentos e planilhas de custo.

Prestação de contas e etapas de produção.

Termos de responsabilidade e portfólios.

a)

b)

c)

d)
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